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                                                                  APRESENTAÇÃO 
 
            Apresentamos a Revista Interfaces: educação e sociedade, uma publicação 
semestral, que representa o curso de Pedagogia da Faculdade CNEC, e que tem por 
missão disseminar estudos e pesquisas realizadas na área da educação. 
Esta revista tem o objetivo de incitar outras vivências e teorizações, dando espaço para 
produções que tocam, e é nesse argumento que passamos para a apresentação da revista 
Interfaces: educação e sociedade, do ano de 2017 –II, a edição apresenta sete artigos que 
abrangem temas diversos da área da educação. No primeiro texto, “Menino, tu podes 
aprender! Eu posso te ajudar? ” - humanização e educação escolar, segundo Alexis 
Leontiev escrito por Amabilia Beatriz Portela Arenhart e Livio Osvaldo Arenhart, 
objetiva tecer algumas considerações sobre a constituição do ser humano, mediada pela 
educação e determinada pela atividade e pela comunicação linguística. Destacando a 
dimensão afetivo-vincular da comunicação pedagógica, o vínculo interno entre 
cognoscibilidade e afetividade. No texto, “Os desafios da educação superior na sociedade 
contemporânea”, as autoras Ana Laura Weber e Vera Werle colocam em perspectiva o 
papel da educação superior na sociedade contemporânea, considerando as alternativas 
para o resgate do verdadeiro sentido da educação em meio a sua atual situação de crise, 
do mercado  globalizado e da sociedade de consumo do século XXI, tratou-se da educação 
superior no cenário contemporâneo em que, cada vez mais, as instituições de ensino 
superior precisam se adequar às exigências do mundo globalizado, o que impulsiona o 
seu caráter mercadológico e compromete o verdadeiro papel da educação superior. O 
texto de Ângela Rafaela Tonetto Heidel e de Gilvane Teresinha Savariz Zilli, “A relação 
entre a aprendizagem pré-escolar e a aprendizagem escolar e o conceito de zona de 
desenvolvimento proximal, apresenta uma análise bibliográfica referente à relação entre 
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a aprendizagem pré-escolar e a aprendizagem escolar e o conceito de zona de 
desenvolvimento proximal. Inicia-se por um breve estudo teórico referente à 
situacionalidade biográfica de Lev Semenovitch Vigotski, ressaltando as pesquisas, 
estudos e investigações iniciais do autor/pesquisador, assim como, a importância da 
intervenção pedagógica para o desenvolvimento e a aprendizagem dos sujeitos/alunos na 
escola. Um estudo sobre “Material didático para ensino da língua portuguesa, educação e 
promoção de saúde a uma população indígena guarani”, construído por Juliana Lopes 
Fiorin Melo, Débora Pedroso e Bruna Comparsi, teve como objetivo promover o ensino 
da língua portuguesa, educação e promoção de saúde a uma população indígena guarani 
a partir de uma proposta de aprendizagem lúdico-interativa. Para isso realizou-se um 
trabalho com caráter qualitativo e tem a finalidade de descrever as experiências 
pedagógicas. Foram elaborados materiais didáticos específicos para o ensino da língua 
portuguesa, educação e promoção de saúde tendo como temática “o piolho”. No texto 
“Revisão de ambientes virtuais de aprendizagem como ferramentas de suporte 
pedagógico ao ensino presencial”, os autores Felipe Ghisleni Freitas, Milena Pizzolotto 
De Conti Meneghine, Everton Sebastiany Reisdorfer Dewes e Marilei de Fátima Kovatli 
realizaram um estudo que buscou especificar e avaliar os principais ambientes virtuais de 
aprendizagens AVA (s) utilizados para suporte pedagógico ao ensino presencial 
tradicional. O estudo demostra a inexistência de equilíbrio entre o aspecto pedagógico e 
o tecnológico durante o desenvolvimento de AVA (s) o que justificaria a não abrangência 
de todas as características mínimas enumeradas neste estudo como indicadores de 
desempenho. No estudo realizado por Marcelle Homrich Ravasio que tem como título 
“Psicanálise e a formação de profissionais da área da saúde: reflexões sobre a docência”, 
analisou-se tomando como base a lógica do (im) possível do ato educativo a partir do 
referencial psicanalítico, disserta-se acerca do realizável na experiência docente nos 
cursos da área da saúde no componente curricular de psicologia. A experiência a ser 
compartilhada toma para as discussões dois elementos: a posição docente e o conteúdo 
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programático. No texto buscamos situar a compreensão de educação como ato 
impossível, apontamos algumas considerações sobre o ensino técnico, indicamos as 
diferenças de compreensões sobre o corpo a partir da compreensão médica e da 
psicanálise, e por fim são apresentados elementos da experiência docente a partir de 
reflexões teóricas. No texto “A formação docente, inclusão e surdez”, a autora Roseléia 
Schneider buscando compreender a importância dos saberes produzidos na prática e, 
ainda, do papel que o próprio sujeito tem na formação de sua identidade profissional, 
levando-se a crer que a configuração do profissional da Educação Inclusiva relaciona-se 
a esses dois aspectos: o subjetivo e o da formação que, por sua vez, desembocam num 
terceiro, que é o aspecto político. Assim, esperamos que a leitura destes escritos possa 
proporcionar ao leitor, a elucidação de possíveis dúvidas, bem como gerar ponderações e 
questionamentos. 
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